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I

���o��sses infelizes a se tornarem men- yios com. f��!i�es :�qlles. desalo- .ção a 'Vervier, noroeste de Saint �"Que a caridade se estenda a bolos l�ram o lnJm.lgo Coa altura de Pe�. Quentin. Depois de empurraremA terrível crise-,;�"€Jue desabou sobre os infelizes, que eahíram na extrema ,Iwhete Belchiete, sendo em ,SPgUl'� G inimigo para Irent« melhoram ' i:.j"as classes conservadoras' do raiz, em penuria, feridos pelos vanrlavaes da da, o�c�p�da..p "

; as .suas posições a noroeste. deconsequencia da conflàgração europén, desgraça,' premidos pela vicissitudes ,O InI;'lJlgO sottreu nessa' 'llcçao.1 Hullus e Nneve 'ChapeJle.' _trouxenos, a par de" varios beneficios, de causas' i> "in'cidenti's da vida; que i Jnão poucos flagello�, ent�e QS quaes ella seja o " pharol que illumine o ca-
um gr.au( t' revP7:',. " I, Paris, J8,-Us , Irancezes ' dom-se destaca a exploração da mendici- minho dos desherdados da fortuna, mas ,,�a�ls, 19 -'? lil' ll11g0 ,f�z. uma'I,ve�da(k.jra galliardia acabam dedade� sob variados asp�ctos. .

que não sirva ella, nunca, para- au- leat;çao. no r,analtu de Saney, desfechar audacioso assá'no' 'deA Imprensa, de '''uasl todas, as cida- srmentar o numero dos indolentes que mas toi um "r > 'SS Iti'
'1

I" ' rraca .0 ,CO,:l.np.e 0.,
• �,IlJ'.prpZ,a_elll jl,.ai.son, Champâgné,des e capitaes do Brasil, SP. tem occu- simulam enfermidades para tocarem a P' 19- r-pado dessa nova modulidade da crise, commiseração dos corações 'caridosos. uns, -"\ '3r�ll1l� I �a alliada as po·,l(:oe� rnmrgas, com com-que se, vai alastrando, dia a'día, num O Codigo Penal impôem penas de está em grande actividade no I pJetr � r Jj.nte rasultado, O' ob-crescendo assustado:. , • ..

cinco, a d?z dias de ,prisão cellular �i?s ()i�,r'.
. _I jectivo' lo fói totalmente ob-Enl.re nós a pedincharia excede Jll. que mendigam tendo saude. e aptidão O canhão troa sem cessar sen- I ti da� ralas do r:azoavel;_os limites do pos- para angariar meios de subsistem-ia do ouvido a grande distancia {I

I O.
,.- ,

:sivel,
. .. :.

'

. '. ' hone�tl)s; de, um a tres rnezes aos que .

'y ,:, t �"b 1,,, d': <Ó I, Paris J,8 ,_ U�TI grande mOVI·A perigrmmaçao mendicante e feita mendigam s imulando enfermidades; de I Jnl.�ter up o II. nmu.:r e.o,. Illent/i'lús germanicos em, 'Saintdurante o dIa todo, desde o nascer iI,O igual tempo aos que pern.ittom ou con- Esperam-se acontecnuentos /," BJi"rl'p 8""11S' N t dR'
J

•

• d ól 1
.

h d ' " "r. j om uor e' e erma--por os, em ongas carmn a as, aos sentem menores de quatorze anrios, de portantes, 'f" >

" ",
grupos de creanças, homens e

mUlhe-, ambos os sexos sujeitos à sua vie ilun- P"'l'J'S 19 Recom> .: ta,
I acassou por cor.rploto. ",

'"
,b " . �

« "., "çn!1 fi. E t
•

d
.,res, so resahind? pobres pequenos'; des- cia ou ao seu patrio poder, sahiam a

lho "

.

',.' " '" rida e .� a- reaçao � inimigo -redun-grenhados macilentos num abandono mendis-ar para 'si ou para outrem el,!;<, m rnaxuua 111!,III:IJ <v d,OI1<' num desastre be '

I d
' '. 'b' •

e � 1.'" II t '

cc'
ái

' m grave pa.des,o a oro
.. i Em falta, \le um a.sylo de meudicidade, lUl:or �l� rrcnte brrtamc , j

ra elle .

' -

C.om�r�hende-se que hajam mendIgos: I n:-,s moldes, d,os eXlsten,t.es ,na," gr�llldes (�Ilentlil, nu pon to onde á� hlll'l". I ,.. .
'

"

"

.

os lllutJhzados para o traba�h.o, os ,cê· C1dad�s, mantlrlos pela In!CIatlva na po, I illg'lesa� e fran('t'/llí:' se ju � ,Palltl, 18.:- Os teJegramma� do
gos, os estropiados, oSo"vlslvelm{inte !,pulaçao ou 'pelos, poderes pUllllcos, e O' t k ,,' . j' -,'I" ,,'e�tor do onentel (Macedoma ed t 'à

.

b ' j', .. ii ali s C(ln.JIIUa�l a a�'l' IH . , '.' ._.' \oen,es.
" _ '. '..' 11. 9,ue n:lO a OUtl'O remeClO pd�a>CO' , 'I l' ,j'J

-

_,- .!- '�'a) an,nunCIam, q��,'i "H""ensl,,�.Mas o que se nao JustIfICa, o cfue �e hlbJ.l' ,abusos"p:ol'.ll'rem as autonda,l0j> ela� (e ae llJlral�
. '.'1 .t.: r>') pleno de�e �nao. póde tolerar-a menos q.ue se nao Volt,clues .

syndwar das causas flessa Este recomeç,o de oHensIvl.t ,�'
es <1. e

:result d 'f r .1l,qU�lra acor09oar a �adraçafla-é que pedmeh:Hlu qne se �uta pelas 1:U�S �lH I prol1ll'ltP n(lvas e lJ"randes vanta.] v ,

t d a<) o .e lC18�hajam paefi-que se deIxam ficar em ca.sa nossa Cidade e permltta a mendIeanela, I
o- ' '. , .]l'. J

'"
,. '.. :,it. .. pn (;', p _5 kJlome-,

a cuidar de outros misteres ou a bebe, por uma licen<,;a especial, depois tle ri, ",ens, aos ada '-'S, qn6 ata�allJ
trps

rio 8 dE' profundida�ricar nas tabernas, .ou ainda, estirados, gorosa indagaç110\- afim de qu.e a cu ri· �(!!l1 �n' lydes :;lrmentot'. di
" ')S 3.000 prüdonei-rle rapo p:ira o ar" a esquenta� ao sól d�Hle se esten�Ja aos v.;r�arleI:os men' "A te agora ,la fn�a!ll captura,dos" '. ""- .51.a vo� to�

,,,",o co�po mdolen�e, a,sua prep-Ulça pro· dlg'osl ao abngo d�s exp,oraçoes.. ' Vllleret, Vl:'rglcr RIIlls(;()} lkrthan· ; ",
:

' "

.

k'verblaJ, e obnguem os filhos me· Fõra dest.as Illeflldas a menrheldade rt Ú' 'i.. rt ' ,.
, 't 'i' mal. OSJa " !lanor�s a percorr�rem as ruas da cida, é �ma.tórpe exploração, e a caridade I

COl!
'. ,<1� vU

, �e C�llstJ �:�Ill \!acedOl.. JO pns;o·de, expondu,os a.os males consequent.es deIxara de ser uma \'Irturle para se f:lS defez!ls do norOçste de S.,unt
.

ilest�, �blls0 into;e�avel: a mendicancia tornar uma capa, a madraços e

indo'_1 Qlle�tio. O avanço allja�o é de neJr:ls:profissIOnal.. . "lentes. 11 kIlometr08.,Nessa felIz, acção ParJs, 1 o�gnadosO que se nao Justifica é o facto de
Aldo Toram feitos 6000 prs sioIteíros em Manhe ),t:.t� p�i.apparecerem, entre os bandos de men'

_

.•
.. �I'I' tr;1z1-diO"os verdadeiros mulberes nedias ele allt'maes, contanl](t·se entre elles rnelfOS reg! u.'··c' If,t�es rosadas e olhares faiscantes, 'ap. -

120 oHlc:ae.s. O material captllra'-I dos para a ocd(l",'
t�s para 0& trabal,hos . milll�aes, e.xhi- A Gu'e rra do -é abundante. "

I Paris, 18 � \" �"mli)úni?ãu� ,
hllldo ?abedaes mesttmavels para ,a

Wa.shiG o-tun 18 -Jornaes' de' norte americano desta' tarde ,
.perpetUIdade-da raça, \

h" d' 5, ,

"I' b" I
'. .

d'z:"A mendiguez desta especie-assim oro .o.Je estl:j. caplta pu !Icam .a llu,nCla novos .avanços e 1. e.

ganizadá-e uma filaucia importulla, ULTIMAS NOTICIAS, franca rep.ulsa que opuz o presI' tamo��a 16, kIlometrose:.l. sudoes·
uma espel'ulação vexatoria. Ell� eon· Pads, 19- O eminente homem dente Wilsen à proposta da nots! te da

-

ortaleza de Metz",: •cor�e para 'o augmento. prog:esslvu d!l de e;;;t.ad fi oresidente do co nselho austriaca. Paris 17 _ Os francezes contl-vadiagem para a prohferaçao de VI' .,' �I, '. ", . . .

Cios, e, s�bretuclo concorre para o re. de ml!llstro da l' rança, ° sr. Clemeh-, Esta, portanto, morta till pr!. nuam com ataqlles e o lIl�rrJlgo
trahi!Dento ju�tifica,el d� munifk�n':ial ceall, pronunciouhoieno sen.adomo posta, que �ão tstav! de. aCC-OJ- cpd� terreno .. Capt�rara� .Moute -

pu�hca, que Já agora "�O pode ?IStlll' 'rnernoravel e semaelC1nal dISCurso, do com os ldeaes dos alhadOl'. DeSipges, Va!ly Sut A.am.e pro·gUJr o falso; d.o verdadeIro .m�n(hgo, que foi ouvido com maxima atte)1-- I:<oma 18-0s italianos repe'- gred'illdo muito e,in Va.lXfl)loD:E' um espectaculo ,contn3tador ver- -
,',

. " .. :>, 7 E' r . ],SI! mlminas por essas ruas em fóra a çao por todo 0
•• sellll;u Q. � ps:-;a hram ClllC? �or.rnJda veI�, contra a' �ans, 1 - !-1t,a con li mac a �uejeremiar ás portas de todas as resi- menloravel oraçao, O lllustre ho-, taques dO,lnJtlllgO no monte Grap, a CIdade de, Ntetl e �uas f\)�ti:lle.dencias, den.trQ das.- repartições yublí- mem dé estado._repellio com'toda, pa, que tpve baixas espantosas. jl,as já, �stà sob o borr;bardelO do

c,as, SElm gUla! �o leo, expostas as chu' energia a nota de proposta aus- Roma, 18-Halianús mUlto" re< grosso calibre dos alhado.s.fas de maJ.anurms e desertores da mo' t' d nl d lI' � d" t· f'" P ,'" 17- Os hanco-america--ral, y:ciando-se, tornando,se incapazes naca, e" .aran o 80 -:mnemen.te, l(H�a ,Og e, com rop3;s I. escas, a·, "a,l.J� � ,

"-,
',.I)ara qualquer trabalho, pelo haIJito de que ha toda, vontado hrrntl' e Ir- tacaram C0m desu�ad() lmpeto e no� la &.e, arhfivam �ontt'm, a t�.­pedi!�'e',' c'

_. ,redll(�tivel de vencer, o inimigo energia os austlÍacos em .Nozollo, de,; a ],�OO,metr()� da
•

fronteIra
.

Nao ha negar que a terrível sltua-
por completo. Foi calorosamente ,Mori e Gaotella, ebtendo com pie· allemã nQ, sect.o_r çI�e Verdun açao Gue atravessamos concorre para o

I j'd' f r 't d' , d t
' .

b t' •.
. .' S· t M' 'h 1- , ','augment? da. mendicidade entre

, �ós'l
app an 1 O e e 11\.1 a o por to. (l ,

o successo, pOIS, a era,ll lnJnllg,o ,alll ,'� �(.� e,!" ""','
,

•A penurJa eXIste, de facto, em ,mUJto�, O seooJo ao termInar o seu dIS- em todos os .pontos, fazendo pn- Londles, 11�O':i }ngle.:;es nao

bres. outr'oura l"elat::��ente prospe'ros curso'.. '

.

-�, sioneiro!S e 'oapturando material. �e.sc,?nsam, e não da� tl'�g,pas, aoe feltzes, de q!l�e, a",or<t, desappareceu

I
ParIs 19..:..Novos lllformes que Londres 18,--0 quartel gene- 1ll11I)JgO •. Acab,am rea!Isa�·. epera-o calor da laretra dando 10l!"ar ao ne" ,- "', . '. .' ,

f
'. '

t"
,.,

gro espectro da f�me, coro todo o seu acab�m,?e che!:\"ar do sector da I :al em Frallç� CQIDfDillllCa que� os, çoes mUjto �1Jz�s, () e J;<13.zel:' no

cortejo de hort"ores, obrigando a mui-' SerVIa dlzem que os franco·ser- �nglezes progndem sempre em dUl-" 0anal de Ipres e Conllenes, ia-
. :",

.lL\., MENDICANCIA
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.,l:�lris, 17-Annuncia� os [or- A'chegada dos atira_'Direct?ri� do TiTo, � pel:a�mas ruas mais, deba�o, de
nae;" qne. Ba�en, ,na Allemanha,. OOIDIUlssao derecepçao sa1-' palmas e VIvas enthúsias-
esta na nnnuuencra de ser. bom-, deres do 301 I' "ti' d _ ti > 1 o' { •

_

bardeada pelos canhões alliados. . . taram os victoriosos a ra o
I
,lCOS, c regou a caselIfa, on

Paris 17--As cidades alleruães
.flue foram a' S Paulo!ressobumachuvadepetalas.de, em nome da Directo-

de Mill;amle, esta na Alsacia e '1 1', e, ! de rosas que ,eram espar- 'li rir do Tiro o talentoso jo-
=vacuadas pela , gidas por gentis senhoritas. ven Guedes Junior, deu-

'riem supe- Recepção Brilhante Feito alto, no trapiche, a, lhes as boas vindas com pa-";"'la(;ão
De volta de S; Paulo on-

senhorita Ignez ele Oliveira, : lavras enthu�iasticas. Agra-
tomaram parte no 'con- 'em pl�rase repassa�as el� i dece? ;s;e dls�urso, em n�­

curso regional ele tiro, che- enthusla�mo� apresentou as
I
me d,os vam,alad�, o. snr,

{;!,'"- nota s 'iaea
Q:aram a' esta cidade, sexta-] b_oa� vindas, �m_ nome ,1;I. Midon. Dl.solv_ldo o pres-

sobre a pro JUsta de uma 1, JHér,>l\� • d
.

d tIl
cia confidencial. A imprensa cé leira 'ultima, pelo paquete I e urna comIlliSSa? e �o-, ItO as acc amaçoes c lega-
nessa Dota uma insinuação ma- "Anna", os atiradores do Qas, entregando ainda � rom ao auge, e

. � sJ?l'. De­
levola., , .' .. 1301 que ali triúmpharam lindo bouquet ao campeao _ mosthenes, o vrctorroso do

1.0 nnlllstr� do, Esterior ?� c ': . 'aças ao sr, Demosthenes do tiro, snr; _I?emosthenes'j tiro, a<.? recebe_; os abra-
g,aterra, LOI d Baliour, �e.cJct,OU BgI • f, b As acclamaçoes eram-sem-i ços, fOI carregaao ao collo
não ver na proposta austnxcn e�- rornnausen que o teve, o

,'b D. 1 " 1·
.

�, C f'
perança ,alguma de cbega� à paz. 2 O, logar n� prova de tIX? p're VI rantes, �scen( o pa-! p� ?s amigos,

.

para o a. e

Wt1ShlD�ton, ly-O�l JO naes rápido (10 tiros em um nu- Ia o caes, proximoao mU-i Urcião, ond� ,O snr. ;BWlSO
U,f.}lj8,a capl,tal publicam q'IfJ",') Jlre- fruto) e c1f.l,ssilicado em 1 o ro .do armazém :Malburp' o I Asse?urg, digno presidente
sidente Wi.lSGn :ecllsuu a Fropos- 1 o'"

.

til' O' 1 tar snr. Agenor de Carvalho, do Tiro 301, obsequiou-os
ta de paz austrn.s-r,

. 0;,.,<11 no
.

o regu amen ar.
li 1 b d t T

'

P'
'"' .\ I. '.!. " 11 Pr 1" este ITl0tl'''TO corno era pec u a pa avra, e, em no-. com a un an e cerveja.

aos 11- •.,. .U g,\:a I\'P' 10 .L') ',u _. \ ,.
I

A" hon
a prop�sta que a lhe n-rtural, toda cidade regor-IIDe -do po,:o, leu um susbs-] , no_;te, em ;-omellagem
fez sobre paz, d!Z;I agura, gitou C preparou-se. para t�nclOso discurso de_sauda- aoTiro �Ol, r�a�sou-se urna

..
como nunca, '3.g��a 10 ac- recelfer festivamente os se- çoes. Formou-se, enta�, nes- sump�uusa sorre,e dansante
eordo COIlJ C) R alllatlll.

• " 1" ... fill .

.

sa occasião um cortejo im- organizadapor distinctas se-

RQI):r'. 1':- Con'Ífj11(t n uito at"
d.;'; C lLeCLOS lOS.

,..
L' a�" . di .: 1 ,'to �' l- n

,,' . tiva s artithH"i:i i.tal1fwa, qu os
. A's 15 horas,. entre mu- �01�el�,b�illl0 q_u� rr:&I�- n l?Il as nOn sa ao ...:ü:arany.

<

•
tâ��(�r'n!l;mioat_:w ll1ces.mntclllcute • �s e ao troar de gyran- �e paJ.a d, rua til, IIe�clllo,FOl u�a testa �tr;ili�p.te

,.'
' 0. mln!l&:o. ...

(.
.

deu entratta'o paque_I.LIUz a qual estava, capncho-I que pIolongou-·se ate alta
Pans, _17-0 commando do 0-' -\ ,') N. t' samcnte ornamentada de madrugada sempre com o

't· !;f'fVj IS e os
. a. O cctes e Ia-II' ali" p;' h'rJ.en e aVlsa quI' os u �

'.'. 1\ ia-' ;"
/'

lt' 1;- . '" pamelras e cr lardetes. ro-.maXlillO ent USlasmo.
francezes av:mçanllH 11 klfome- -.'.

�m camu lC ao qUe _'

. b
.,

.

i
tros. Os senios CO;Hluistamm ;j_os� e .satisfeita accoto.jXJIDO a caser:r:a ,ha""1a SIdo

I .....,....;.._"'-_--

,T!O"í.ÇÜps t,ltll "'J.l'l1" .ie T�,lk, tn""t-f,e, ,;"�ava em forma 1
el'ecio

1

unl artIshco arco de,
'mk, LhJi"UP .Ire e ,Moo,p 1m o Tiro 301 sob o com_jtnUl.L'lJ,mo esmenubmente, gabemos que no �,lini8te-
zr·nrtí' alguns p

.
. , • , 1 alI 1 f d,. �.

:mnll(lo do sargento .do 14'jtra)
laCLO, em orma e ri,) da Fazenda se tem cogi-

.. 1 B�ltalh3�) f'r- .Leon�io, a �an- fortalez�, a? alto do qua�" tado da r�viRão das cObce::;sõ-

l':�, (.la mllslcd, os l-<.,scotelro.s, �.�tr� t,IoJ?heaus c!� ban��l-le1:l de atora..m�ntos d.€ ,terre­.J os alumnos do grupo esco-I 1. as e CIrcundado Lle myI�a- nas de mal'lDhas, afIm dú
lar qüe forma-vam extensas Ides .ele l�:t;e� e fl?res, lia- ser promovida a aDnullaçâu

I alas, e, tamhem, em forma- se alllscnpçao-Salve 301- daR concessões feitas a in1-
AI dI.) Al-Itura, a Sociedade 15 de No- Na· passagem ali, do pres- migos do BraziJ, visto ter

.. ri. (,,1', ven-! \'em,�ro,Atracad? o "Auna:' I tito,
mimosas meninas j�- sido averiguado estar.em em

o, ü 2.�100 e apos serem feItos os pn- gavam flores sobre os atI-· poder de allemães dIversos
meiros cumprimentos: pela 1 radores. Percorrendo algu- da'iuelles terrenos.

!

eseondidi:l. no seio e a beija sem- surge marca outn dia a vencer, i manhã, 'lerrào a lista de passD­
pre. Eu lambem já be.iiei esta l)om um dI' menos de existencia., g"iros de um navio vindo do

t cruz. 'd E vae o tempo. Dôres e alf--: norte, entre os nomes chegados
a Deixamos o euferml), voltamos grias chegam e a �orte chega I estava o do nosso amigo.
s. vel-o dias .depois estava 00n-1 tambem para a consagração fi· I

- Pro)'8tamos vel-o no dia imme­
REIS NETTO valecente e �nalm'3nte bom. �aJ de tudo isto que nada mais I diato, Ao atardecer, porem, na.

Continuação A enfenilelra voltou ao seu I e do que um sopro, umas flores, I
mesma hora das vell;Jas palestras

-Diz-lhe. • . trabalho e Henrique Cardinal, umas melodias e que no tundo. Henrique apareceu no nosso ga-
-Qual, tE'nho medo, parece-ml:'! retomou a vida d''intes ate que tudo só diz de um pranto int€r- binete anelante ,6 transfigurad,'.

que ella me abandonaria, me jql.. I um", c&.rta urgente fel-o par�ir, ruinlivel e d� uma escuridão trans-l O nosso braço foi_apertado e lon­

garia um homem como os outros, I pr�ipitadamente, para (' Rio parente. .
: go e enquanto elle assentava e

sem o espirita nobre e desinte· Grande, de onde é filho, chama-I
Sobre o romenoe cortado de' eu Ih.e estendia a cigarreira, per-' .

ressado qu�, talvez, s9ja toda do por negocias de importancia. Henrique Cardinal e Carmem guntando:
.

sua veneração por mim, Se a E pªra nós o romance d'assel Babello nem mais uma palavra, -Que tens feito?
.I conheoesse com elIa era hereje, 1 nosso amigo se tinha delluido

I
Sobre elle as aguas crescidas da -Soffrido muito e morrendo

e, veres, hoje, como é religiosa C0mo as brumas diaphanas da mare entrante como succede aos lentamente.•.
terias a certeza de seus senti· primavera. '{uando toldam mal- rochedos. ElIas cresl�em, crescem �P()rqae, amigo.·
ment0s e de como em que terras mente os raios do phelo que se m9i�. ainda mais, e o es�lho é -Lê:

plantei li arvore da moral -

que ergue triumphante. suplantad() entanto a salsugem Entregol1 ...me uma carta que di-
. cresceu e que hoje mE.' estende

I
O tempo vae n'uma -vertigem desprega-se boiando, para depois zia assim:- «Irmão. Tenho ainda

os galhos como para afogar-me:. q�e mal nos aperceb�mos, Cada domina!" n)um lençol immenso, bem nitido o, dia de �ua partiéh,
Uma crU:i; tie ouro que lhe deI dIa arrancamos dascUldadamente a amrhdão do mar, Oh! bom amIgo ser::.tlme desau •

.
como emblema do bem. elIa traz' um papeh,inho da parede e o que Assim estavamos quando I1Ula I parado e 50 no mundo. O Uni-

N0Vj�LLA.
-------

Viotorio80 e tlerrútado

:
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I E si a familia que se compõe dei Para membros da eommlssão admi-!'
desordeiro,s n�o é educada, é porque nistrativa do Hospital de S.

Beatriz',1 Secção Livl"elhe faltou o elemento principal da I desta cidade, foram nomeados, nas va-

civílisação - a instrucção. gas dos sr�. Br�no Malburg, qu� fall�A", _

S· b à
.

d E agora mais do que nunca, bra" een, .e Jullo Reis qne mu.dou resideneia DECLARAÇAO'1 em que n o tossem prepara as l d d A Nf zileiros precisamos coordenar as II\J!;' aqUl,?S s�s: r. menco unes e
II tempo as estas que deviam glorí- , Ge Vficar o grande dia da nossa emanei- sas forças e batalhar, pelejar sempre, irvasio ieira.

paçãoç-si bem que não houvessem com vehemencia, pelos interesses &I::>$� Nós abaixo as!'lip"n�rln."I
"'.Qilvites especiaes para as escolas, d 'esta Patrí» sem rival e mui es' Està nesta cidade, em gozo de lieen- declaramos
sinão á ultima hora, excluindo-se a peciadl pela instrucção, -dAos. dege' ça , tendo nos !adhu o pr�z�r de sua I

direi+»do sexo masculino, como si a mesma
nera os, a0S que vivem e vmgaziça agradavel e attra ente visita, o nosso'

IJ[W fossa composta de meninos bra- torpe e mesquinhas, desfazendo os

I
sympatbico eollega sr. Cyro Mascar

'

s,'ileiros, que mais que as meninas meritos que gozam o povo brasileiro, nh.as Passos, Re�actor-report.e�,do v

constit « " d Patria- que leiam as brilhantes e encantado' eeituado vespertino "A Platea dlil tJ.

AIuem a esperança a a na," .

/

I d .. Paulo e que ror muitas vezes tem ves
o grande dia que nos recorda o gran

,ras Ptl as da n088a gloriosa histo-
h '1 '

I I' O Ph 1',; I .

•

-

, '.,
' .' J ',. 11 . I' ',i' t ,- 'I d onrauo as co umnas (

" aro' com zeruos esta pubrícaç ad� e heróico brasileiro, José

Bonda-I r�", e a V? os Ale' 3IaO_ exem? os E'
a sua apreciada collaboraçào. I. ';;a.v lJt::I.

..

coo de Andrade e Silva, não passou te, de gloria e abnegação, .os qnaes Gratos. � 'J'
descuidado entre nós. Deu introduc nos levarão por estradas alr-andoradas
cão o Tiro local que ás 6 horas dai

a 11m termo venturoso. E depois
manhã, torma.Io e armado, prestou quando vós vos achar les deante d'a'
contínencia á bandeira quelles que, abnegados e cheios de
·F0i um acto commovente e tocan- fé, evolararn para a manssão cele3te,

te, sensibilisando aos que se acha. cobertos de gloria e honras, então
vam presentes. A escola. do sexo vos, que. fostes degenerados, mas que
masculino tl1mbem tomou a- J>i este I arrepenchdoi-', re:rogradastes a l;m
nobre quão patriotieo intuito, pro- caminho mais h>hz e honroso, seguin
movendo uma singela cestinha "m do o exemyl0 dos G.ue. sonh�r8m ner­
honra ao glorioso dia, afim de que QS dar as sabias e pAtnotl�as lirções dos

aluinnos, olhando com respeito a tudo I nossQ.s antepassados, vos e-ntão, en'
a que se prende à nossa gloriosa toareis hymnos de al'repe�dlmellto e

Pátria cada vez ma is forte sintam a I
amor li 'este grsnda _Brasil. Por acto do sr. 0:enE'r'

grand�za da Patria <;n8 lhea servira Camboríü, 8 de Setembro d;- 1918. i vernador do Estado f( i 1.')
,de berço, adora�do-a, respeitando-a ,el RIU. do a 1 � escripturaxio do t
tazendo-a respeitar, porque o Brasil

_ ... """ , ro O sr. Alexandre Gomt
jama,is.víven sem honra .e o povol .\1inHJda que eXHCP ar.r ua:brasileiro "em pundonor W:CJIiiid')",

f -

d
' .

_ .' �. .

as ul1<;oe8 e li unsrraNao mentir DOS corações das CHl João _-Pinto d'Amara!
an 'as O santo 1 Patri nossa mesa de lendas es

.;" d' d �m�," � .

a rt�, 1 p�r Fallocen, sllbbado ultimo, ii noite, Pf'la justa prumocào {pl1:J �rme I� e esas clvlcas,.e eva� depois de penosos soffrimentos, o sr. (J re>:p'e�tavpI 'Av�H'�Il'(n� lIICOnSClelltemente à 311alrhla, con:"·1 João Pinto d'Amand, cidadão muito
.. 1 c, .'

tltUlndo-sf', pe>rtanto, uma populaçao estimado e rehci('lJado nesta cidade
toda e inteiramente ana!phabeta, sem I oude gOZ'lVa rle estima e svmn�thja. ��� , �
orJem, st-tu r1!spflito e ailccto a

estaj
O ex!jr!CLO e1'3,llortUgu.'z

de nãs'·;'�J.,,,f() j

'�t1'-.���<0��/
�

grande nação que é a mais lin(� e reôldla na :Iongos Hunos nesta cluade

I �tJ> c,
eutl'e as lind�s e que continuamente �omo negorlaut�. OCtt��o.u o ca�gc de" Aos parentes e

reclama de Beus filhos amol' e 1n8' supplent� deJ�lz de,�t1!1lt{J e fer. pnr� rias rel�('ões delT
t.
',. - ,te do DnectoflO Polltlco locat no qu" 1 l� Q f'- dilU?Ção., Sem. IDstrnCça? �ã(J haverà

I tornou,se um àedicado auxiliar. Era na.

�'
I (9Uc: 'd,,� ii)·

socledaal:! sohda e C?JlstltUl?lI, porque ,zll,do com � eXIIHí. srá. �1)7-aliTla Ramos " fP..ut..
a base de toda socledade e a ordem, I Amara! nao havendo filhos (leste ml1' � participo o meu
a instrucção e o amor á Patria. A.

I·
trlmonio.,

'

cimento na noite
mar a Patria e um sentimento im- O enterro realizado domingo ás 1:'1 Setembro lie 1(l.1, :

posto pela educaçãu' e a nação one horas, esteve, apezar da c.opiosaehuva, Brallca'Yvo
!'Ie forma de um pov� edncado, torço-l muit.o cpucorrilio de pesso,as conbee.i­
samente é feli", é ditosa a família qne I das, vendO-se sobre o ataude graucle

'. . numero de coroas.
congrega em seu S�1O de.sordelrlJs �' A' exma viuva, irmão e sobrinhos
provocadores de dlsturblOS, não e 1"0 Pharol enda peZilmes.
educada; e assim é a Patria. ........, I t4

em7 ·de Setembro
Camboriü

De S. Ohristovào, no Rio
Janeiro, part.iciparam-qos o

casamento realisado em 2 do
rente mez, o sr, Arthur r"
1l0SSO courerra neo e D.

"

Oallile qUfl fi�ara:n resic'
rua Fonseca 'I'elles 5

.

Parabeu s.

BROMIL =cura - TlJ ...

�"
verso parflneu-me um va·�uo. Res· escreveu. C.ümprehE'n3i que só e dcs mE'US filh"s um altar exis- J tc,da ,

tou-o o afago de meus filhos, o um amor pod-eria mattar
_

o meu te com a sua imagem, C0m a <{ê'parta
trabalho, e porque não dizer? a primeiro an,or. Mas este era im- imag".:IL rio pharol bemdirto qne ma tarde _'_'-n_

sua lembránça. Assim ia vivendo. possivel porqfie é o seu e o seu me salvou dos abrolhos da vida I e Df'blllada, justamel1 ,.

Tempos à-lJOFl surgiu-me lima vi- é um amor de irnlflO que PU não de miseria pela qual rue arroji;i I e na hora em que, na Igreja pv�
sita violenta e nunca imaginad8. devo prcphanal-o. O contaeto na cOl1sCjuista do rã0 para drn's I brp, se realis8vam li!;> nupcias de
O pae de meus filhos aparectl com o meu ex-noivo, a r.ecessida- inoct'ntes. Deus e a fe, !epresenta' Carmem.
depois de convicto da minha de de amparar p.stas duas crea· D'esta. Cruz que me f(li collocad� I Sf'gurei-m-e a um, c�nh:, no

c"nducta honesta. Mais de tres turas que são toda a minha lue- no P{>lto pelas snas mà(ls estAra pequfno templo, e d alh, Vl pasA
almos que eu n·ão via este ho- ta e, o final da vbra traçada pe- sempre nos meus labj0s em' uma sar pelo braço do warid0, mas

mem, desde que me abandonou la sua a�ma rara, me impuzer'lm, I suplica constante para qu� o l,inda, trajando ú vestirlo vermelho­
infeliz com os dois inocente�. Foi n'uma noite dA angustias e de mundo lhe saiba yer coruo p1'eto que eu lhe mandara fazer
elle o meu primeiro e grande choros, 8 acceitar a mão d'aql>lel- represent&nte maxim� das almas

I
como lembrança de minha en,-

amor. le homem que jà mA ,'1 tinha ex· nobilJissimas, eult,ores da nobre- fermidadf'.
F' vl:'rdade qtie me revoltava I tendido uma VE'Z

• e, qúe, vol- ZI'l, e repudiadoras da infsmia. E dt'ixando esrapar duas Ja-
contra a mal:1arle d'elle, mas, é I tou a. E'xt:-ndel-a arr"'pt'ndido e Beijo-lhe as mãos.-Carmem,,� grimas mudas Cardinal prose�uir:verdade tambem que n�o se pO-I,coutrIcto. -Parto para o depnrta- A cartá estava amarrotada e - Ee,tava df'slumbrantt', lmda,
de te� o�io ao homem que �b.rio men.to de I'a9.uarembó �nde vou rota. Olheio fixamente. Tinha os

I immen'sl',
extr$.ordinariamente lin­

as pflmelras petalas das CarIClI:lS,: re_ahsar as mlDhas DupClas, tal-' dedos ambaralbadús pela cabel� d&:
no coracão de uma mulher de· vez l;>em tr, istes em. face de. tall� I' 1aira desc�mposta. . I Ab:mdonei a capf'lla e fui ter a

bem. ' I La .. lljus� desfeItas. QUlzera -DepOls?.: pergnút61-1he. Estação da Est.rada de Ferro.

�eluctei. Di�c!h:r�ent� O re- J vel·o nest� di.a, irmão de minha; :-Recebi. esta car...ta. n'ur;n des-I D'alli vi partirem as carrua-

ceb18. Voltou mSlstlO, Jurou e I alma. CreIa que no meu coração. vauo. Partl para o mtenor a 1 gens•••

. ,
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Despedidas Cauna madura e sã
Thomaz Peressoríi e fami-

lia, tendo de se retirar des-' Compra-se qualquer
.te município, despedem-:-m, quantidade de 'canna

1IoiIõiia"'""'"..... enviando cumprimentos e dura
-

� todas as pes-
ma ura e sã por pre: Companhia Na-

. tem tido ço de 20$ por 1.000 ,

'

,

10s
• posto no barranco. cional de Navegação\

",.
Pagamento todos. os' Costeira

,

�'"", _.0 • e, pre-, ,.sabbados por canna furnecida
. . durante a s"nlana�"Yt Linha Araceiú-Pelotastendem fixar a sua residen- ��..

" ..........

Mais informações. na
.J's·ina

'

Centr-al
de Jean Knatz

"(.·nheirus Itaja hy.

AS�e qualquer .qua­
lad�grossura e com­

o e madeiras tortas,
� m por bons prrço�

Asseburg & C."

o PAQUETE

'ltapacy
tE' esperado do norte no dia

22 de Setembro e depois da indis­
pensavel demora seguirá para

Plorlsnopolis.
Imbituba,

Rio Grande e
� Pelotas

O PAQUETE

!eI d�!11brulh� ,Itap-eru nakilo, 1$800-
a-se na typographia
d'O PHAROL

._-----�_._---- -�,-

'. I N? éasà ao lado,_ á'3 .guitar ras
,-,uchllhas gemlam lentamente a cAmargu-

.-ú{I; erra.

tra»:'
""0 a tua c�a:a;:v:' iosa. "

.

Prestastes um serv.:i� 'to a Soy �as ,mtehz que el ave

aquella mulher. Deus te: lUIgarà._ Ma� mtel!: que, 1:'1 ros�l;
-Não -ha

compensaCâo�ra
a Nú, ha!lo ,remedlO a mi mal

minha dor, asilou "'ãefinan e
Pues nadie cural-o sabe!

morrendo por ena. .,. . Cuanta desventura cabe em um

-M!.is então porque não a fizes- hombre
te tua amante?

'

Em mi lo onde haIlar·
-,Porque, não sei bem, por- lfasei para perdonar.

'

que? . . .

, "
D'3 la vida la congojas

'

-A�ora �mlgo e deixar ,que Soy rosal sin flores, ni hojasella se] a .feliz dentro da trilha Y canto por no Ilorar:
que lhe traçou a tua alma e não

aquella que queria 8 tua carne. REIS NETTO
--Vencedor e derrotado ..

Eu a amo tanto. . .

.

_'E Henrique Oardinal lançou-
" ,,',se aos meus braços prorompen-

do em um soluço ímmenso e do-
lorido.

' .

,
,

E' esperado do sul,' no dia 22
de Setembro e depois da indis­
pensav'el demora seguirá para

Paranaguà, Antonina, Santo'!',
São Sehastão Rio, Ponta
, d'Area, Ilheus, Ba-hia e

IAracajú
'

Recebe cargas, valo­
res e passageiros.

1 ,BOTÕES -DE PRESSÃO,'
I
groza 2$400;, duzia 260 re-

is, Da casa

E. Koch &: Irmão.
/" ,

Rua Hercilio Luz, 25

"arthros no pescoço e faces'

HOR�IVEL' '80FFRF.R

D. MARIA BS.ANDI,Ni! CA�l"(I&
Attesto que estando soffreudo,

por espaço de oito annos, de dar.
thros no pescoço' e faces, usei
nesse período d�. "1'S08' medica­
mentos indicados para tal moles­
tia, sendo lodos de eff'eitos nega-
tivos ,

'

_\. conselho de meu marido,
Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Noçuéira,
do pharmaceutico João de Silva
Silveira. e com tres vidros fiquei

. radicalmen te curada,
J"or ser verdade, podem fazer

desta o uso que convier.
, Fo' 't 10 de Peruambuco - Gra.
fa (á, �l9 de Abril de 1913,

" lf,1.aria Brandina Campos.
( Fi rtna reçousecida) ,

e-

!2S

HUSTAVO llA
/

COSTA PEREIRA

Aniagen e Saccarià branca de algodão
\

'

'

�

Endereço telegraphico TREV,�, -:Ó,

, .
� ' ..

FLORIANOPOLIS _' JOINVILLE LAGUNA.

"

.. �:

Repl'ese"ntante, em ITàJAHY

-aOÃO AMARAL SOBRINHO

(Rua Dr. Pedro Ferreira. rir. 17 _' Caixa 34

Caixa 12

•

Oaixa;;t0-

�

c-Representações, ' Agenclas.. Despachos

Venda por atacado de', tecidos,' productos.,
' .

cbimicos, vjnhos, ,oleós, cervejas as�hea�� �aJê -bebidas)
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